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ARQUITETURA ESPECIAL
(PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO)

(Arquitetura Hospitalar, Arquitetura Industrial, Arquitetura Religiosa, etc.)

MUNICÍPIO: Laurentino

Denominação do Local: Escola de Educação Básica Tereza Cristina. 

Nome e Endereço do Proprietário Atual: Governo do Estado de Santa Catarina – Florianópolis 

Nome  dos  Proprietários  Anteriores  e  Datas  de  Propriedade  do  Imóvel:  Até  1951  Adolfo 
Largura,  Severino Dallagnollo  e  Paulo  Possamai  eram os  proprietários  do terreno.   Em 1951 o 
terreno foi doado para a construção da escola.

Ano de Construção: Em 1954 e 1955.

Endereço de Localização do Imóvel: Rua: Paulo Possamai, nº 98 – Centro – Telefone (47)  3546 
1135 Laurentino. 

Importância  do  Imóvel  para  a  Coletividade:   Local  de  educação,  estudos  e  transmissão  de 
conhecimentos  populares  e  principalmente  científicos   para  todos  os  filhos  dos  colonizadores 
italianos vindos para Laurentino. 

Breve  Histórico  do  Imóvel:   A  educação  em  Laurentino  iniciou-se  com  aulas  domiciliares, 
lecionadas  por  imigrantes  mais   capacitados,  inclusive  ministradas  em  idioma  italiano.  Com  a 
chegada das irmãs catequistas em 12 de  janeiro de 1917, passaram estas a lecionar em uma escola, 
onde  hoje  se  situa  a  Igreja  Matriz.   Primeiramente  os  pais  custeávamos  os  estudos  dos  filhos, 
pagando  10  mil  reis  por  cada  aluno,  por   ano.  As  primeiras  educadoras  foram às  irmãs  Maria 
Tambosi e Maria Stolf.  Até 1932 a escola vigorou sob a jurisdição da capela. Em 1933 a escola 
passou a ser do Estado sob a regência da Irmã Leocádia Campos, que permaneceu  na regência até 
1948. Em 1939 para melhor servir as crianças que ficavam na outra margem do rio, duas irmãs 
passaram a  lecionar numa escola que foi construída, cujo local é próximo onde se situa hoje a 
residência do  Senhor Pedro Nasato, atravessando o rio de balsa ou canoa.  Em 1941 esta escola 
passou a ser desdobrada cuja diretora era a irmã Honorata Mondini.  Esta escola no período de 1945 
à 1949 passou a ser regida pela irmã Rosa Pedrini. Em 1950 passou à Escola Reunidas “João da Silva 
Brito”, tendo como diretora a irmã Augusta  Pedrini. Em 1951 a mesma Escola passou sob a direção 
da irmã Valéria Boso. Em 1952 sob a direção  da irmã Izanira Pires, e de 1953 a 1954, sob a direção 
da  irmã  Inês  Bianchet.  Pelo  decreto  nº  241  de  14/05/54,  foi  criado  o  Grupo  Escolar  “Tereza 
Cristina”, de Laurentino,  município de Rio do Sul. Em 1955 passou a funcionar como Grupo Escolar 
“Tereza Cristina” em prédio edificado, onde  permanece até hoje, sob a direção da irmã Clarinda 
Dematé. Em 1963 ficou sob a direção da irmã Elza Tamanini e em 1964 da irmã Ilma Zanini. De 
1965 à 1966 sob a direção da irmã Maria Pedrini.  De 1967 à 1982 sob a direção de irmã Hilária 
Maria Baraúna. Pelo Parecer nº 156 de 31/12/70 foi  Aprovado o nome de Escola Básica “Tereza 
Cristina” que passou a funcionar como Escola Básica  em março do ano de 1971. Em 1974 a diretora 
irmã Hilária Maria Baraúna tirou licença e Maria Auxilia Possamai assumiu a  direção durante um 
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semestre. Em 1974 a pedido das partes interessadas que, revendo no cartório de Rio do Sul a certidão 
do  Registro no livro 3-AE, de Transcrição das Transmissões, nele à folhas 45 sob o numero 59.567, 
datada de 16 de setembro de 1974, foi encontrado transcritos em nome da Secretaria Da Educação do 
Estado de Santa Catarina, adquiridos por doação de Adolfo Largura, Paulo Possamai e Severino 
Dallgnollo, pelo preço de CR$ 100.000,00, conforme notas do Cartório de Laurentino, pelo escrivão 
Joaquim Possamai, uma área sita na zona urbana e lugar contendo dez mil metros quadrados.  De 
1983 a 1988 sob a direção irmã Ergília Masselai.    Com o Parecer 051/89 de 07/03/89 a escola teve a 
autorização  para  funcionamento  do  2º  grau   passando  à  categoria  de  “Colégio  Estadual  Tereza 
Cristina”. De 1989 a 1993 a diretora foi Rosa Andrade Masson. Em 1994 sob a direção de Elma 
Possamai Machado. De 1995 a 1998 a direção ficou a cargo de Flávia Rodrigues Tambosi. De 1999 a 
2001 sob a direção de Zulmiro Poleza.  No ano 2000 o Colégio recebe Portaria  E 0017/2000 – 
passando a denominar-se “Escola de  Educação Básica Tereza Cristina” De 2001 a 2002 a direção 
ficou  com  Hermes  Campestrini.  Em  2003  assumiu  a  direção  Flávia  Rodrigues  Tambosi,  que 
permanece  no  cargo  até  hoje.  Uso  Original  do  Imóvel:  Escola  para  formar  pessoas  repassando 
educação e conhecimentos  científicos para todos os filhos dos colonizadores italianos vindos para 
Laurentino.  

Uso  Atual  do  Imóvel: Ambiente  educacional  com a  função  de  trabalhar  com  seres  humanos, 
oportunizando para que se apropriem do conhecimento acumulado, tornando-os capazes de produzir 
um novo conhecimento. São realizadas reuniões com os pais, professores, festas e apresentações dos 
alunos.  

Proposta  de Uso para o  Imóvel: Ambiente  educacional  com a  função  de  trabalhar  com seres 
humanos, oportunizando para que se apropriem do conhecimento acumulado, tornando-os capazes de 
produzir um novo conhecimento.

Estado de Conservação Atual do Imóvel: A manutenção é feita sempre que necessário no telhado, 
portas, janelas e banheiros. Como foi reformada no geral, recentemente, está bem cuidada.

Caso o Imóvel passou por alguma reforma, descrever como e quando foi feita a mesma e quais 
os materiais que foram utilizados nessa(s) reforma(s) (tijolo, cimento, argamassa, etc.)

Em 1980 foram construídas mais três salas de aula em alvenaria.  Em 1991 feita a construção do 
bloco “José Chiarelli” com oito salas de aula em alvenaria com dois  pisos;  Em 1992 construção 
nova para os banheiros; Em 1994 reforma geral – reconstrução da secretaria, sala da direção e sala 
dos professores. Pintura  geral em todo prédio; Em 1996 construção do ginásio de esportes; Em 2003 
ampliação da altura do muro de cimento e dos portões de ferro. Pintura dos mesmos;  Em 2004 
reforma com a colocação de pisos em todo o pátio e em 6 salas de aula (nas salas o piso era  de 
assoalho de madeira e no pátio cimento bruto); Em 2005 recolocação dos pisos (defeito de fábrica)  e 
colocação de piso no restante das salas de aula; Construção de arquibancada e vestiários no ginásio e 
pintura do mesmo.

Nome e Assinatura do Agente Cultural:  Maria Terezinha Avi e Zenir Ferrari

Data de Preenchimento do Formulário: 10 de abril de 2006.


